
Estudo recomenda 
suspensão de 400 
mil internações 

O Ministério da Fazenda quer 
que o Ministério da Saúde cance-
le 400 mil Autorizações de Inter-
nação Hospitalar (AIH) forneci-
das aos hospitais conveniados ao 
SUS (Sistema Unico de Saúde). 

O cancelamento foi recomen-
dado com base nos estudos da 
comissão interministerial criada 
pelo governo para analisar o au-
mento dos gastos com saúde, que 
vem causando atritos entre os 
dois ministérios. 

Segundo uma fonte da comis-
são, a Saúde utiliza projeções so-
bre a população que datam do 
início da década de 1990 para 
calcular o volume de AIH. Essas 
projeções não foram confirmadas 
pelo Censo de 1991, que revelou 
uma das taxas de crescimento 

opulacional mais baixas do sécu-
lo. 

 

Os números da Saúde estariam 
superestimados em cerca de qua-
tro milhões de pessoas, o que 
representa 400 mil AIH para as 
quais não haveria demanda. 

A Saúde resiste em cumprir a 
recomendação e pressiona a Fa- 

zenda a aumentar de US$ 400 
milhões para US$ 800 milhões 
mensais o repasse de verbas para 
custeio do SUS e do ministério. 

A questão da saúde ficou para 
ser resolvida esta semana, depois 
de uma reunião inconclusiva na 
semana passada, entre os minis-
tros Rubens Ricupero e Henrique 
Santillo, e representantes das as-
sociações dos hospitais. 

O Ministério da Saúde cobra 
do Tesouro o compromisso de 
repassar, apenas para pagamento 
dos hospitais conveniados ao 
SUS, US$ 506 milhões por mês 
de junho e julho, e chegar a US$ 
600 milhões em agosto. 

Para a equipe econômica, isso 
equivaleria a converter esses pre-
ços pelo valor de pico, enquanto 
os demais preços da economia, a 
começar pelos salários, foram 
convertidos pela média na troca 
da moeda. 

Segundo dados do Tesouro, o 
pagamento dos hospitais conve-
niados do SUS era feito, antes do 
real, num prazo de 82 dias. 


